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APRESENTAÇÃO
Prezado leitor,
Temos o prazer de apresentar a terceira edição de 2017 da Revista Debates em Psiquiatria. Nesta edição temos uma 

novidade muito especial: nossos arti gos agora têm DOI! Essa iniciati va alinha a revista com práti cas internacionais 
de publicação online e facilitará o registro e a citação dos arti gos. Convidamos os leitores a conferirem os códigos 
no rodapé da folha de rosto de cada arti go e a citarem/usarem esses códigos! Trata-se de uma importante inovação 
que merece ser presti giada e bem uti lizada.

No que diz respeito aos arti gos, esta edição inicia com um arti go original de autoria de Márcia Cristi na Maciel de 
Aguiar e Milena Pereira Pondé, que tratam da exclusão sociocultural de que comumente são víti mas crianças com 
transtorno do espectro auti sta ao serem incluídas no sistema escolar regular. Trinta mães e pais são entrevistados, 
e a análise das narrati vas revela uma inclusão escolar permeada por sofrimento e, paradoxalmente, exclusão. Os 
autores destacam a importância da forma como essas crianças são recebidas e tratadas na escola, assim como do 
preparo dos técnicos de educação para o processo de inclusão.

A seguir, fazendo uma revisão sistemáti ca, Simão Kagan et al. questi onam: será que as medicações anti colinérgicas 
estão sendo bem uti lizadas no manejo dos transtornos mentais? Os autores focam nos efeitos adversos do uso de 
anti psicóti cos (especialmente distúrbios do movimento) e nas abordagens possíveis para amenizar esses sintomas 
(redução ou troca do anti psicóti co e/ou introdução de medicação anti colinérgica), a fi m de melhorar a adesão ao 
tratamento. Os autores recomendam que redução de dose e/ou troca de anti psicóti co sejam testados antes de se 
iniciar o uso de uma medicação anti colinérgica, e salientam a importância de se revisar a necessidade de uso de 
anti colinérgicos periodicamente, reti rando-os gradualmente, quando possível. 

Na sequência, o primeiro arti go de atualização desta edição é assinado por Almir Tavares Júnior et al. e dedicado 
à narcolepsia. Os autores discorrem sobre esta condição subesti mada na práti ca clínica, a despeito de seu grande 
impacto na qualidade de vida dos pacientes (comparável ao da epilepsia ou da esquizofrenia). Sintomas, testes 
diagnósti cos, comorbidades e abordagens terapêuti cas são discuti dos, oferecendo ao leitor uma visão bastante 
completa deste importante transtorno.

Jerônimo de A. Mendes Ribeiro et al., por sua vez, trazem um panorama atualizado sobre o uso de álcool em 
mulheres. Segundo os autores, uma gama cada vez maior de estudos demonstra que existem diferenças entre os 
sexos na prevalência de transtornos relacionados ao estresse e que mulheres com transtornos por uso de álcool 
têm diferentes desfechos negati vos no funcionamento cerebral e em mecanismos de neuroadaptação quando 
comparadas aos homens. Tais diferenças, segundo os autores, deveriam ser uti lizadas no desenvolvimento de 
estratégias terapêuti cas gênero-específi cas contra o uso de álcool.

Finalmente, Mariana Gianola Arruda et al. descrevem um caso de transtorno de personalidade histriônica e 
transtorno conversivo em uma adolescente. Os autores defi nem os transtornos diagnosti cados na paciente, discutem 
classifi cações diagnósti cas, descrevem o manejo do caso e comentam outros aspectos relevantes. Os autores 
salientam que psiquiatras e clínicos devem estar atentos aos sintomas apresentados e realizar o diagnósti co através 
de critérios cientí fi cos, sem se descuidar do preconceito, a fi m de evitar o esti gma e sofrimentos desnecessários 
para o paciente.

Boa leitura!
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